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A Astronomia, apesar de presente em salas de aulas, por vezes, se apresenta como uma série de conteúdos de 

difícil entendimento. A Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA), evento realizado desde 

1998, foi criada como um importante recurso pedagógico, um instrumento de divulgação que objetiva 

estimular o interesse dos jovens sobre o tema, atuar como importante auxiliar na aprendizagem, de forma a 

contribuir para a melhoria do rendimento escolar. O presente trabalho apresenta três jogos didáticos 

desenvolvidos e aplicados em uma escola pública do Noroeste do Estado do Rio de Janeiro, com vistas à 

preparação de alunos do Ensino Fundamental para participação na OBA. Os jogos foram confeccionados 

com materiais de baixo custo e fácil aquisição. Para avaliação da usabilidade dos jogos, a compreensão e a 

clareza das regras, foi aplicado um questionário composto por oito questões fechadas e uma questão aberta. 

A análise dos questionários, bem como os resultados obtidos na OBA, indica que os jogos desenvolvidos 

cumpriram seus objetivos, contribuindo para que o processo de ensino-aprendizagem ocorra de forma 

divertida, didática e prazerosa. O trabalho desenvolvido com estas ferramentas didáticas para o estudo de 

Astronomia produziu um espaço privilegiado de construção e popularização do conhecimento científico com 

um olhar crítico e construtivo, que, por muitas vezes, é ignorada no trabalho escolar cotidiano. 
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Astronomy, although present in classrooms, sometimes appears as a series of difficult to understand contents. 

The Brazilian Olympiad of Astronomy and Astronautics (OBA), an event held since 1998, was created as an 

important educational resource, a dissemination tool which aims to stimulate the interest of young people on 

the subject, act as an important aid in learning, in order to contribute to improve school performance. This 

paper presents three educational games developed and applied in a public school in the Northwest of the State 

of Rio de Janeiro, with a view to preparing elementary school students to participate in OBA. The games 

were made with low cost and easy to purchase materials. For evaluation of game usability, understanding and 

clarity of rules, it applied a questionnaire with eight closed questions and an open question. Analysis of the 

questionnaires, as well as the results obtained in OBA, indicates that developed games fulfilled their goals, 

contributing to the process of teaching and learning takes place in a fun, didactic and pleasant way. The work 

with these teaching tools for astronomy study produced a special area of construction and popularization of 

scientific knowledge with a critical and constructive look, which, it is often ignored in everyday schoolwork. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Astronomia é uma das mais antigas ciências [1], sendo considerada o primeiro conhecimento 

humano organizado de forma sistemática [2]. É o estudo dos corpos celestes, sua origem, 

composição, forma e movimentos, dentre outros aspectos. Também tem a finalidade de 

compreender a estrutura, a formação e o desenvolvimento do Universo [3]. 

A Astronomia é apontada por Mees e Steffani (2005) [4] como tema motivador do ensino de 

Física no Ensino Fundamental. É uma disciplina de caráter interdisciplinar, cujos conteúdos estão 

presentes em salas de aula, nos programas escolares e livros didáticos [5] e integram o eixo “Terra 
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e Universo”, dos Parâmetros Curriculares Nacionais [6]. Apesar disso, há relatos da dificuldade de 

compreensão e desconhecimento dos fenômenos astronômicos [1,7]. Por isso, como destacado por 

Carmino (2012) [8], o desenvolvimento de estratégias de aprendizagem adequadas é um dos 

grandes desafios no ensino de Astronomia. Soma-se a isso, o fato de que de algumas metodologias, 

frequentemente usadas nas escolas, reforçam o caráter pouco inovador e pouco criativo, sobretudo 

quando aplicadas em um contexto pouco significativo e participativo [9]. Para Leite e Hosoume 

(2007) [10]: 

 

A Astronomia, quando trabalhada no Ensino Fundamental, é 

desenvolvida de forma tradicional e apenas conceitual, e as 

representações dos elementos constituintes são abordadas, geralmente, 

apenas em forma de texto ou de imagens bidimensionais. Temos 

consciência de que a metodologia de aula não pode mais ser a indicada 

tradicionalmente nos livros didáticos, pois ela já se revelou ser 

insuficiente. Devido à natureza abstrata do tema, ele deve, na medida do 

possível, ser vivenciado de forma prática e concreta. As propostas de 

ensino deste tema devem indicar a importância do conhecimento dos 

conceitos construídos intuitivamente, pois eles são a maneira de pensar 

das pessoas e devem ser incorporados à estrutura e à metodologia das 

propostas de ensino. [10]. 

 

Atividades lúdicas, sobretudo jogos didáticos, podem contribuir significativamente para o 

processo de construção do conhecimento [11]. Por isso, se apresentam como uma alternativa 

interessante e relevante para o ensino de Ciências, uma vez que possibilitam abordar os conteúdos 

de forma dinâmica, divertida e diferenciada. Jogos didáticos devem ser considerados, segundo 

Orlik (2002) [12], métodos ativos no processo de ensino-aprendizagem, pois motivam e 

desenvolvem habilidades com aprendizagem significativa [13].   

Segundo Almeida (1974) [14], dentre os benefícios que os jogos didáticos proporcionam, 

destaca-se o desenvolvimento social e psíquico. 

 

... sob o aspecto mental, os jogos visam atingir o desenvolvimento da 

memória, da atenção, da observação, do raciocínio, da criatividade, da 

aquisição de hábitos ou virtudes morais, como lealdade, a bondade. Sob 

o ponto de vista social, os jogos visam a estimular o companheirismo, 

desenvolver o espírito de cooperação, o senso social e a democratização. 

[14].  

 

O uso de atividades lúdicas, em sala de aula interfere, também, no aspecto relacional, pois 

estreita a relação professor-aluno [15]. Além disso, possibilita ao aluno ser sujeito ativo no processo 

ensino-aprendizagem, em decorrência do aumento do seu interesse. Tal situação é antagônica a 

verificada quando os alunos estão expostos somente aos métodos tradicionais de ensino, quando 

são apenas consumidores passivos de informações prontas [16]. 

Contudo, para Kishimoto (1996) [17] “o jogo não é o fim, mas o eixo que conduz a um conteúdo 

didático específico, resultando em um empréstimo da ação lúdica para a aquisição de informações” 

[17]. 

Souza e Silva (2012) [18] afirmam que o uso de jogos didáticos tem crescido nas últimas décadas 

como ferramenta complementar a outros recursos educativos, possibilitando aulas mais dinâmicas 

e interativas, atuando não apenas na transmissão de conhecimentos, mas também como uma forma 

de compartilhamento destes. Para Miranda (2001) [19], jogos didáticos proporcionam não apenas 

a possibilidade de interação do aluno com o conteúdo a ele transmitido, mas também colaboram 

para o desenvolvimento de habilidades como a cognição, afeição, socialização, motivação e 

criatividade. 

O presente trabalho objetiva apresentar jogos didáticos para o ensino de Astronomia, produzidos 

no âmbito do Subprojeto “PIBID Ciências Naturais – Pádua”, desenvolvido na Escola Municipal 

Escola Viva, em Santo Antônio de Pádua/RJ. É discutida ainda importância dos jogos didáticos na 
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preparação de alunos do Ensino Fundamental para participação na Olimpíada Brasileira de 

Astronomia e Astronáutica e os resultados nela alcançados. 

 

A Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica 

A Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA) é um evento organizado 

anualmente pela Sociedade Astronômica Brasileira (SAB) em parceria com a Agência Espacial 

Brasileira (AEB). A OBA ocorre desde 1998 e tem por objetivo promover a difusão de 

conhecimentos básicos de Astronomia, Astronáutica e Ciências de forma dinâmica e 

cooperativa[20], estimular e ampliar o interesse dos jovens por esses campos do conhecimento [21], 

além contribuir para a melhoria do rendimento escolar.  

Podem participar alunos de Ensino Fundamental e Médio, de escolas públicas e privadas. As 

provas são divididas em quatro níveis: 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental (nível 1), 4º e 5º ano 

do Ensino Fundamental (nível 2), 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental (nível 3) e Ensino Médio 

(nível 4). Os alunos que obtiveram as maiores pontuações são premiados com medalhas e todos os 

participantes (alunos, professores, diretores e a própria escola) recebem certificados de participação 

no evento.  

 

O Subprojeto PIBID Ciências Naturais – Pádua e sua atuação na Escola Municipal Escola 

Viva 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) é a maior Política Pública 

Nacional de Formação Inicial de Professores [22]. O PIBID envolve ações que objetivam suprir a 

defasagem na formação docente [23], fomentar o reconhecimento e valorização das licenciaturas 

[24], estimular a prática docente e incentivar o desenvolvimento de ações voltadas à formação dos 

licenciandos e sua inserção no ambiente escolar [9].  

 

O programa proporciona ao licenciando a oportunidade de vivenciar a 

prática educacional e o cotidiano escolar, além de incentivar a busca por 

novas metodologias e estratégias que auxiliem o aprendizado, estimulem 

a criatividade e a socialização dos educandos e contribuir na formação 

continuada do professor da educação básica [9]. 

 

Desde 2009, a Universidade Federal Fluminense (UFF) participa desta politica pública de 

formação de professores [22]. O subprojeto “PIBID Ciências Naturais – Pádua”, desenvolvido no 

Instituto do Noroeste Fluminense de Educação Superior (INFES-UFF) teve início em março de 

2014. Participam do subprojeto, doze bolsistas de iniciação à docência (alunos do curso de 

Licenciatura em Ciências Naturais), alunos do segundo segmento do Ensino Fundamental e dois 

professores supervisores (da escola parceira – Escola Municipal Escola Viva), um professor 

colaborador e um coordenador de área (docentes do Departamento de Ciências Exatas, Biológicas 

e da Terra - INFES). Além da inserção do licenciando no cotidiano escolar, o subprojeto objetiva 

contribuir para a melhoria da qualidade do ensino de Ciências Naturais que é oferecido aos alunos 

da escola parceira. 

Maior escola da rede municipal de ensino de Santo Antônio de Pádua e considerada uma escola-

modelo, a Escola Municipal Escola Viva apresenta o maior IDEB da rede municipal de Santo 

Antônio de Pádua: 5,9. Atende atualmente a 1.200 alunos da Educação Infantil e Ensino 

Fundamental I e II, dos quais 441 são assistidos pelo “PIBID Ciências Naturais – Pádua”.  

A Escola Municipal Escola Viva participa da Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica 

desde 2012, com resultados expressivos. A partir de abril de 2014, a equipe do subprojeto “PIBID 

Ciências Naturais – Pádua” desenvolveu ações que objetivaram auxiliar os professores regentes na 

preparação dos alunos para participação na OBA, e o uso de jogos didáticos (desenvolvimento e 

aplicação) relacionados ao tema foi uma das ferramentas escolhidas para tal. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Dentre as ações realizadas com vistas à preparação dos alunos para participação dos alunos na 

OBA, foram desenvolvidos, aplicados e avaliados três jogos didáticos: “Responde ou Passa – 

Astronomia”, “Jogos dos Astros” e “Sorte ou Azar na Astronomia”.  

Os jogos, que abordam os temas “Origem do Universo”, “Corpos Celestes”, “Pontos Cardeais”, 

“Estações do Ano”, “Solstício e Equinócio”, Movimentos da Terra”, “Fases da Lua”, e “Eclipses”, 

foram produzidos com materiais de baixo custo e fácil aquisição, além do uso de computador, 

impressora e plastificadora, para padronização e aumento da durabilidade do jogo. 

Foi elaborado um questionário (aplicado em todas as turmas que fizeram uso dos jogos 

confeccionados) com o objetivo de avaliar a usabilidade, a compreensão e a clareza das regras de 

cada um dos jogos. Para tal, foram desenvolvidas oito questões fechadas com as alternativas “sim”, 

“não” e “pode melhorar”, e uma questão aberta para que o aluno expressasse mais livremente as 

suas observações/opiniões, com relação ao jogo utilizado. Os pontos avaliados foram: 1) as regras 

do jogo são claras?; 2) as perguntas são objetivas?; 3) o visual do jogo é agradável?; 4) o jogo 

estimula o aprendizado?; 5) a aula ficou mais interessante com o jogo?; 6) o jogo foi de fácil 

compreensão?; 7) o tempo do jogo é satisfatório?; 8) as perguntas estão de acordo com a matéria?; 

e a pergunta aberta, 9) o que você achou do jogo?  

A seguir são apresentadas informações relacionadas a cada jogo (componentes do kit, número 

de participantes e a forma de jogar). 

 

 Responde ou Passa – Astronomia 

O jogo “Responde ou Passa - Astronomia” é composto por setenta e duas cartas (com quatro 

graus de dificuldade), contendo uma questão com três opções de respostas cada (com a resposta 

correta sinalizada), um dado de 6 faces para determinação da ordem da jogada e um cronômetro 

para marcar o tempo que cada jogador tem para responder. Para as cartas, foi definida uma 

pontuação que varia de -4 a 4 pontos, de acordo com erros e acertos de cada questão, 

respectivamente. Para o melhor aproveitamento da atividade, a turma deve ser organizada em 

quatro grupos e o professor atua como mediador.  

A ordem do jogo é definida com o lançamento do dado (iniciando o jogo o grupo que obtiver 

maior número). As cartas são divididas em quatro pilhas de acordo com sua pontuação: uma com 

24 cartas (com -1 e +1 ponto) – nível 1, uma com 20 cartas (com -2 e +2 pontos) – nível 2, uma 

com 16 cartas (com -3 e +3 pontos) – nível 3, e uma com 12 cartas (com -4 e +4 pontos) – nível 4.  

O professor retira uma carta da primeira pilha (nível 1) e lê a questão para o primeiro grupo, 

iniciando, assim, a primeira rodada e o primeiro nível da partida.  Após a leitura da questão, o 

cronômetro é acionado, e o grupo deve responder antes que o tempo (de 30 segundos) acabe ou 

passar a vez (sem perder ou ganhar pontos) para o grupo seguinte (que terá o mesmo tempo de 

resposta).  

Se o primeiro grupo acertar a resposta, ganha os pontos da carta, a mesma é descartada e a vez 

passa para o grupo seguinte. Caso o grupo erre a questão ele contabiliza os pontos negativos da 

resposta errada, e passa a vez para a equipe seguinte; e assim sucessivamente. Caso a pergunta não 

seja respondida pelo quarto grupo, ela retorna ao primeiro grupo da rodada, que obrigatoriamente 

deverá respondê-la. Não havendo mais cartas do nível 1, tem início o nível 2, seguindo a mesma 

sequência lógica do jogo. Este mesmo procedimento ocorre até que acabem as cartas do nível 4.  

A contabilização dos pontos é acumulativa nas rodadas, dando a possibilidade de virada do jogo 

com as perguntas do nível 4.  Após as quatro rodadas, é realizada a contabilidade final dos pontos, 

e a equipe com maior pontuação é declarada a vencedora. 

 



J.C.Miranda et al., Scientia Plena 12, 020701 (2016)                                                5 

 

 
Figura 1: Kit do jogo "Responde ou passa - astronomia 

 

 Jogo dos Astros 

O “Jogo dos Astros” é composto por um tabuleiro com 20 casas, onde os jogadores “percorrem 

os planetas”, tendo como ponto de partida o Sol; 1 dado de seis faces; 70 cartas contendo uma 

pergunta em cada; e 4 marcadores coloridos (“naves espaciais”) representando cada participante 

(individual ou equipes). Algumas casas do tabuleiro (“casas surpresa”) possuem informações 

“especiais” do tipo “volte uma casa”, “fique uma rodada sem jogar”, “volte ao Sol (início do jogo) 

e passe protetor solar”, “troca-troca de posições entre as equipes no tabuleiro”.  

O professor atua como mediador do jogo, que pode ser jogado por equipes ou individualmente. 

Em caso de formação de equipes, um representante de cada uma delas joga o dado para estabelecer 

a ordem de participação. A primeira equipe a participar escolhe a cor do seu pino e joga o dado 

para saber o número de casas a avançar. Antes de avançar com o seu peão, o aluno representante 

do grupo deverá escolher uma carta-pergunta e a responder, podendo ter o apoio do restante da 

equipe para dar a resposta; acertando a resposta ele avança o número de casas tirado no dado 

(podendo cumprir uma missão especial, caso ele caia em alguma das “casas surpresa”) e passa a 

vez ao representante do segundo grupo; se ele errar a resposta, ele permanece no Sol e passa a vez 

ao representante do segundo grupo, que realizará o mesmo procedimento. Vence o jogo a equipe 

que atingir primeiro a última casa do tabuleiro (casa 20). 
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Figura 2: Kit do jogo “Jogo dos Astros” 

 

 Sorte ou Azar na Astronomia 

O jogo didático “Sorte ou azar na Astronomia” constitui-se de 22 cartas de “sorte ou azar”, 50 

cartas (numeradas) de perguntas (com uma pergunta cada e sem a resposta), uma ficha de respostas 

(que fica de posse do mediador da partida) e um dado de seis faces (que define a ordem de 

participação dos jogadores). As regras deste jogo são semelhantes às regras do jogo UNO ® e os 

alunos já devem ter conhecimento prévio do assunto. 

Para iniciar o jogo, os participantes (de 3 a 5 jogadores) devem organizar a ordem da partida 

através do lançamento do dado. O mediador, após a ordenação dos jogadores, deve distribuir 6 

cartas de perguntas para cada participante; também deve empilhar na mesa as cartas de “sorte ou 

azar” e, em separado, no mínimo, 20 cartas de perguntas. O primeiro jogador seleciona uma de suas 

cartas, lê o número da carta e a pergunta em voz alta para que todos ouçam e a responde. O 

mediador, de posse da ficha de respostas, deve conferir se a resposta dada está correta; estando 

correta, o jogador lê e cumpre o que a carta pede (ao lado de “Certo”), e caso a resposta esteja 

errada ou o jogador não saiba a resposta, ele deve ler e cumprir o que a carta pede (ao lado de 

“Errado”) ou recorrer a uma carta de “sorte ou azar” (sendo obrigado a cumprir as exigências da 

carta sem recuar). 

Terminada as atividades do primeiro jogador é passada a vez ao segundo, que segue o mesmo 

procedimento. Todas as cartas lidas devem ser empilhadas no monte de descarte. 

Quando um dos jogadores estiver com apenas uma carta na mão ele deve dizer (audível) a palavra 

ASTRONOMIA, caso contrário deverá comprar uma carta no monte de cartas com pergunta. O 

jogo termina quando um dos jogadores esgotar suas cartas da mão. 
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Figura 3: Kit do jogo “Sorte ou Azar na Astronomia” 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os jogos foram aplicados em momentos diferentes e em turmas diferentes. Isso ocasionou uma 

diferença no quantitativo de alunos que utilizaram os jogos, como pode ser visto na figura 4; porém, 

vale ressaltar aqui que todos os alunos que fizeram uso dos jogos desenvolvidos participaram do 

processo seletivo da OBA e do evento em si. 

 

 
Figura 4: Total de alunos participando das atividades com os jogos desenvolvidos. 

O “Jogo dos astros” foi utilizado por uma turma de sétimo ano (turma 701), o jogo “Sorte ou 

azar na Astronomia” foi utilizado por uma turma de oitavo ano (turma 801), e o jogo “Responde 

ou passa – Astronomia” foi utilizado por duas turmas de sexto ano (turmas 600 e 603) e uma de 

oitavo ano (turma 800). 

Como mencionado anteriormente, além da utilização dos jogos nas turmas acima apresentadas, 

foi realizada uma sondagem de opinião através de aplicação de questionário aos alunos 

participantes dos jogos desenvolvidos. Os resultados positivos para os três jogos desenvolvidos e 

aplicados podem ser observados na figura 5. 
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Figura 5: Resultados afirmativos para os questionários aplicados nos três jogos desenvolvidos. 

Conforme pode ser observado na figura 5, os jogos desenvolvidos possuem grande aceitação 

pela maioria dos alunos participantes. Observando item a item investigado, dos três jogos avaliados 

pelas cinco turmas, pode-se verificar que: 

(i) A clareza das regras é apontada por 89,1% do total de alunos participantes; 

(ii) 90,7% dos alunos afirmam que as perguntas dos jogos foram objetivas; 

(iii)  69,8% dos alunos acharam o visual dos jogos agradável;  

(iv)  Quanto ao estímulo proporcionado pelos jogos, 97,7% dos alunos afirmaram se sentirem 

mais estimulados com o uso das atividades;  

(v) Apesar da alta porcentagem de alunos estimulados, apenas 82,2% dos alunos acharam que 

a aula se tornou mais interessante; 

(vi) Apenas 56,6% dos alunos compreenderam facilmente os jogos utilizados. Esse baixo 

resultado pode ser atribuído ao jogo “Responde ou Passa – Astronomia”, e dois fatores 

devem ser levados em consideração, o primeiro é este jogo ter sido aplicado em duas turmas 

de sexto ano juntamente com uma de oitavo (Abreu e colaboradores (1998)[25] afirmam 

que o interesse por jogo de regras aumenta com a idade, e a diferença de faixa etária das 

turmas no qual este jogo foi aplicado pode ter influenciado negativamente o resultado deste 

item), e o segundo fator e a maior complexidade das regras, da forma de apresentação e do 

conteúdo deste jogo se comparado aos outros (pois neste jogo o próprio aluno escolhe e 

manipula suas cartas de perguntas sem respostas, estando estas de posse do mediador; essa 

dinâmica não é comum em jogos cotidianos e pode ter influenciado negativamente o 

resultado deste quesito); 

(vii) Apenas 41,1% dos alunos participantes consideraram satisfatório o tempo das partidas. E 

apesar desse percentual ser baixo este não é considerado um resultado ruim, pois os alunos 

afirmavam que gostaria de jogar mais tempo (e mais de uma partida), pois estavam 
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gostando da dinâmica da atividade e da proposta da mesma, e que por isso alguns 

pontuaram que o tempo não era satisfatório; 

(viii) Com relação ao jogo se adequar ao conteúdo estudado, 90,7% dos alunos participantes 

afirma que os jogos abordam os assuntos tratados em sala de aula, corroborando com a 

classificação dos jogos como sendo de fixação de conceitos [26] e exercício e prática, ou 

jogo de regras, dentro da classificação proposta por Piaget (1971) [27]. 

 
Fazendo uma observação da aceitação/concordância média (baseada no quantitativo das 

respostas positivas dos questionários aplicados nas cinco turmas participantes da pesquisa) dos três 

jogos desenvolvidos, o jogo que teve maiores resultados positivos foi o jogo “Sorte ou Azar na 

Astronomia”, com a aceitação média de 82,5%, seguido pelo “Jogo dos Astros” com 78,4% de 

aceitação média, e, por fim, pelo “Responde ou Passa – Astronomia” com aceitação média de 

74,5%. 

Esse resultado quantitativo é reforçado pela análise qualitativa das respostas da nona pergunta 

(aberta) do questionário aplicado. Esta nona pergunta se refere à opinião do aluno com relação ao 

jogo. É uma pergunta aberta na qual o aluno pode se expressar livremente escrevendo sua opinião. 

Para o jogo “Sorte ou Azar na Astronomia”, 29 alunos (dos 30 participantes) afirmaram que o jogo 

era ‘legal/bom/divertido’, e apenas 1 afirmou que o jogo ‘podia melhorar’. Para o “Jogo dos 

Astros”, dos 29 alunos participantes, 27 afirmam que o jogo é ‘muito 

legal/bom/divertido/interessante’, 1 aluno respondeu que achou o jogo ‘chato’ e 1 aluno respondeu 

que achou o jogo ‘mais ou menos’. Para o “Responde ou Passa – Astronomia”, dos 70 alunos 

participantes, 5 alunos acharam o jogo ‘chato’ e 65 alunos afirmaram que o jogo é ‘muito 

útil/divertido/interessante/estimulante/divertido/legal’. 

A influência da aplicação destes jogos, dentro desta temática, pôde ser sentida por toda a 

comunidade escolar, não apenas no desempenho acadêmico dos alunos envolvidos (que passaram 

a enxergar as Ciências e a Astronomia de forma diferenciada), mas também nos resultados da OBA 

de 2014 (conquista de 21 medalhas, sendo 7 de prata e 14 de bronze). 

Um dado a ser destacado é o aumento significativo no número de alunos participantes da OBA. 

Em 2012 foram 303 alunos; em 2013 esse número aumentou para 418; e em 2014, após a atuação 

dos bolsistas do “PIBID Ciências Naturais – Pádua” (com suas propostas de atividades e jogos 

didático-pedagógicos, como os três jogos apresentados neste artigo), o número de alunos chegou a 

708 [20].  

Esse aumento foi decorrente da atuação de bolsistas do PIBID Ciências 

Naturais que, através da aplicação de ferramentas não tradicionais na 

preparação dos alunos, despertou interesse dos alunos e professores em 

participar do projeto [20].  

 

4. CONCLUSÃO 

O ensino da Astronomia no Ensino Fundamental é considerado por muitos professores e 

pesquisadores como um campo importante para o desenvolvimento (integral) dos alunos em 

formação, para entenderem melhor a formação do Universo e conseguirem interligar várias áreas 

do conhecimento. Uma pesquisa desenvolvida em âmbito nacional por Martinez e colaboradores 

(2011) [28] com professores de Ciências que participam da OBA aponta que 81% destes 

professores acham o ensino de Astronomia importante e que 96% afirmam que os alunos da 

educação básica (ensinos fundamental e médio) devem aprender Astronomia na escola (este 

resultado inclui até mesmo alguns dos professores que disseram na pesquisa que o ensino de 

Astronomia não é extremamente essencial). 

Essa mesma pesquisa desenvolvida por Martinez e colaboradores (2011) [28] também aponta 

que 77% destes professores participantes da pesquisa não estudou Astronomia em sua formação. 

Esse cenário permite a maior exploração do uso de atividades lúdicas didático-pedagógicas 
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complementares, como a aplicação de jogos didáticos, voltadas para o ensino de Astronomia, a fim 

de suprir carências e necessidades com relação a esta temática. 

Os jogos didáticos são ferramentas educacionais que contribuem não apenas para a aquisição de 

conhecimento e informações, mas também para o desenvolvimento físico, intelectual, social e 

cognitivo do aluno [29; 30] por gerar a denominada “zona de conhecimento proximal” [31].  O 

envolvimento com os jogos didáticos desperta no aprendiz o interesse, o que o torna sujeito ativo 

no processo de ensino-aprendizagem [32]. 

Têm se tornado atividades didáticas essenciais neste novo cenário educacional, onde a evolução 

do processo de ensino-aprendizagem teve início tardio frente a evolução tecnológica, por exemplo.  

Os três jogos desenvolvidos são classificados por Grando (1995 apud Lopes e Carneiro, 2009) 

[26] como “jogo pedagógico de fixação de conceitos”, uma vez que não há uma construção 

dinâmica ativa do conhecimento e que o aluno precisa ter esse conhecimento prévio sobre conteúdo 

para realizar com êxito a proposta dos jogos. 

De acordo com os resultados da análise dos jogos pelos alunos, podemos afirmar que os jogos 

cumpriram com seus objetivos, de fortalecer o processo de ensino-aprendizagem de forma 

divertida, didática e prazerosa. Os alunos avaliaram os jogos desenvolvidos como ferramentas 

valiosas no aprendizado. 

Além disso, o resultado positivo do uso desta ferramenta também pôde ser verificado nos 

resultados da OBA realizada em 2014 (no qual houve participação ativa dos bolsistas do subprojeto 

PIBID Ciências Naturais – Pádua, com os jogos desenvolvidos). A influência do uso dos jogos 

desenvolvidos pelos bolsistas refletiu no número de professores interessados em participar da OBA 

(pois os professores também foram influenciados positivamente com o uso de outras ferramentas 

no processo de ensino-aprendizagem, identificando fatores positivos no mesmo, como aumento do 

interesse e da motivação dos alunos nas aulas e o aumento do desempenho acadêmico), no número 

de alunos classificados para participar da OBA (com um aumento de 290 alunos em relação ao ano 

anterior), e o número de medalhas obtidas ao final da OBA. 

Nossos dados corroboram a afirmação de Souza e colaboradores (2015) [20] de que as ações 

desenvolvidas no âmbito do Subprojeto PIBID Ciências Naturais – Pádua contribuíram na 

complementação e fixação dos conteúdos trabalhados em sala de aula, auxiliando na construção de 

uma aprendizagem significativa, uma vez que trouxeram um olhar diferenciado na abordagem dos 

conteúdos, com destaque para a participação do aluno na construção do conhecimento. 
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